
2º Domingo da Quaresma

28 de fevereiro de 2010
Ano C - Roxo

“Este é o meu Filho, o Escolhi-
do, escutai o que ele diz.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
Coment.: Estamos caminhando em direção à Pás-
coa. A Quaresma, tempo de conversão, está escor-
rendo. Já estamos iniciando a segunda semana. A 
primeira leitura de hoje nos conta como Deus fez 
aliança com Abraão, prometendo-lhe descendência 
numerosa e uma terra onde correm leite e mel. Em 
troca, pede fé e obediência à sua palavra. Crer é 
confiar, é como apoiar-se sobre uma rocha estável, 
sabendo que não desmorona. Na segunda leitura 
São Paulo repete chorando que há muitos que são 
inimigos da cruz de Cristo, que é o fundamento de 
nossa fé. O Pai, no Evangelho, nos diz que devemos 
escutar Jesus. Moisés e Elias confirmam que é dele 
que eles falaram no Antigo Testamento. A Campa-
nha da Fraternidade exige que haja justiça social, 
consciência ambiental, empenho na superação da 
miséria e da fome e que se considere a dignidade 
de cada pessoa. 

06. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, que nos mandastes ouvir o  vosso 
Filho amado, alimentai nosso espírito com a vossa pa-
lavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, nos ale-
gremos com a visão da vossa glória. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA
07. PRIMEIRA LEITURA (Gn 15,5-12.17-18)
Coment.: Através de Abraão Deus cria um povo 
novo e faz com ele uma aliança do mesmo modo 
como se fazia aliança na época, passando-se pelo 
meio de animais divididos. Isso significava que se 
um dos aliados da aliança falhasse, ele morreria 
dividido do mesmo modo. Porém, na leitura de hoje 
só Deus passa pelo meio dos animais. Portanto só 
ele promete e cumpre.  

08. LEITURA DO LIVRO DO GÊNESIS
Naqueles dias, o Senhor conduziu Abrão para fora 
e disse-lhe: “Olha para o céu e conta as estrelas, se 
fores capaz!” E acrescentou: “Assim será a tua des-
cendência”. Abrão teve fé no Senhor, que considerou 
isso como justiça. E lhe disse: “Eu sou o Senhor que 
te fez sair de Ur dos Caldeus, para te dar em posses-
são esta terra”. Abrão lhe perguntou: “Senhor Deus, 
como poderei saber que vou possuí-la?” E o Senhor 
lhe disse: “Traze-me uma novilha de três anos, uma 
cabra de três anos, um carneiro de três anos, além 
de uma rola e de uma pombinha”. Abrão trouxe tudo 
e dividiu os animais pelo meio, mas não as aves, 
colocando as respectivas partes uma frente à outra. 
Aves de rapina se precipitaram sobre os cadáveres, 
mas Abrão as enxotou. Quando o sol já se ia pondo, 
caiu um sono profundo sobre Abrão e ele foi tomado 
de grande e misterioso terror. Quando o sol se pôs e 
escureceu, apareceu um braseiro fumegante e uma 
tocha de fogo, que passaram por entre os animais di-
vididos. Naquele dia o Senhor fez aliança com Abrão, 
dizendo: “Aos teus descendentes darei esta terra, 
desde o rio do Egito até o grande rio, o Eufrates”. 
Palavra do Senhor.
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05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, tende piedade, tende piedade, pie-

dade de nós! (bis)
2. Cristo, tende piedade, tende piedade, pieda-

de de nós! (bis)
3. Senhor, tende piedade, tende piedade, pie-

dade de nós! (bis)

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL

02. CANTO INICIAL (Apostila 84º Encontro)
Ref.: Ah, se o povo de Deus no Senhor cresse, 

ah, se hoje atendesse sua voz! (bis)
1. Ah, se a gente atendesse sua voz! Vamos 

juntos fazer louvação, neste templo aclamar 
o Senhor, o rochedo, pra nós salvação, com 
alegria cantar seu louvor!

2. Ah, se a gente atendesse sua voz! Grande 
Deus, sobre todos é rei, fez a terra, as mon-
tanhas, o mar; de alto a baixo, o que existe é 
seu. Nosso Deus tem o mundo na mão!

3. Ah, se a gente atendesse sua voz! De jo-
elhos, em adoração, na presença do Deus 
criador, o rebanho do seu coração. Ele é 
nosso Deus e Pastor!

4. Ah, se a gente atendesse sua voz, sem a ele 
fechar o coração, como outrora fizeram os 
pais, no deserto uma provocação, esqueci-
dos do Deus Salvador.,

Presid.: Confessemos os nossos pecados:
Todos: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus nosso Senhor.

Presid.: Deus todo poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA

10. SEGUNDA LEITURA (Fl 3,17-4,1)
Coment.: São Paulo se apresenta como exemplo 
a ser seguido. Chorava porque muitos dos que cre-
ram se tornaram inimigos da cruz de Cristo porque 
só pensavam nas coisas terrenas. O deus deles 
era o estômago. Preferiam servir ao dinheiro que 
a Deus. 

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
FILIPENSES
Sede meus imitadores, irmãos, e observai os que 
vivem de acordo com o exemplo que nós damos. 
Já vos disse muitas vezes, e agora o repito, 
chorando: há muitos por aí que se comportam 
como inimigos da cruz de Cristo. O fim deles é 
a perdição, o deus deles é o estômago, a glória 
deles está no que é vergonhoso e só pensam nas 
coisas terrenas. Nós, porém, somos cidadãos 
do céu. De lá aguardamos o nosso Salvador, o 
Senhor, Jesus Cristo. Ele transformará o nosso 
corpo humilhado e o tornará semelhante ao seu 
corpo glorioso, com o poder que tem de sujei-
tar a si todas as coisas. Assim, meus irmãos, 
a quem quero bem e dos quais sinto saudade, 
minha alegria, minha coroa, meus amigos, con-
tinuai firmes no Senhor. Palavra do Senhor.

    12. EVANGELHO (Lc 9,28b-36)
Coment.: Jesus está se aproximando de sua pai-
xão. Para que seus discípulos creiam nele, sobe 
ao monte Tabor e se transfigura diante deles. Estes 
entram na nuvem e ouvem a voz do Pai: “Este é 
o meu Filho, o Escolhido, escutai o que ele diz”, e 
vêem Moisés e Elias, os grandes profetas do Antigo 
Testamento, garantindo que era de Jesus que eles 
falavam. 
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13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Honra, glória, poder e louvor a Jesus, 

nosso Deus e Senhor! (bis)
1. De uma nuvem brilhante falou Deus, o Pai: 

o meu Filho querido, ó povo, escutai!
ATENÇÃO, DIÁCONOS E MINISTROS:
A partir daqui, seguir livreto à parte.

14. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO LUCAS
Naquele tempo, Jesus levou consigo Pedro, 
João e Tiago, e subiu à montanha para rezar. 
Enquanto rezava, seu rosto mudou de aparên-
cia e sua roupa ficou muito branca e brilhante. 
Eis que dois homens estavam conversando 
com Jesus: eram Moisés e Elias. Eles aparece-
ram revestidos de glória e conversavam sobre 
a morte, que Jesus iria sofrer em Jerusalém. 
Pedro e os companheiros estavam com muito 
sono. Ao despertarem, viram a glória de Jesus 
e os dois homens que estavam com ele. E 
quando estes homens se iam afastando, Pedro 
disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos aqui. 
Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra 
para Moisés e outra para Elias”. Pedro não 
sabia o que estava dizendo. Ele estava ainda 
falando, quando apareceu uma nuvem que os 
cobriu com sua sombra. Os discípulos ficaram 
com medo ao entrarem dentro da nuvem. Da 
nuvem, porém, saiu uma voz que dizia: “Este 
é o meu Filho, o Escolhido. Escutai o que ele 
diz!” Enquanto a voz ressoava, Jesus encon-
trou-se sozinho. Os discípulos ficaram calados 
e naqueles dias não contaram a ninguém nada 
do que tinham visto. Palavra da Salvação.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

16. ORAÇÃO DOS FIÉIS
    (Concluir com a oração da CF 2010)

Ó Deus criador, do qual tudo nos vem, nós 
te louvamos pela beleza e perfeição de tudo que 

existe como dádiva gratuita para a vida.
Nesta Campanha da Fraternidade Ecumênica, 

acolhemos a graça da unidade e da convivência 
fraterna, aprendendo a ser fiéis ao Evangelho. 

Ilumina, ó Deus, nossas mentes para compreender 
que a boa nova que vem de ti é amor, 

compromisso e partilha entre todos nós, 
teus filhos e filhas.

Reconhecemos nossos pecados de 
omissão diante das injustiças que causam exclusão 

social e miséria. Pedimos por todas as 
pessoas que trabalham na promoção do 

bem comum e na condução de uma 
economia a serviço da vida.

Guiados pelo teu Espírito, queremos viver 
o serviço e a comunhão, promovendo 

uma economia fraterna e solidária, para que 
a nossa sociedade acolha a vinda do teu reino.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

09.  SALMO RESPONSORIAL – Sl 27(26)
Ref.: Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, meu 

coração fala convosco confiante.
1. O Senhor é minha luz e salvação; de quem 

eu terei medo? O Senhor é a proteção da 
minha vida; perante quem eu tremerei?

2. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, atendei 
por compaixão! Meu coração fala convosco 
confiante, é vossa face que eu procuro.

3. Não afasteis em vossa ira o vosso servo, 
sois vós o meu auxílio! Não me esqueçais 
nem me deixeis abandonado, meu Deus e 
Salvador!

4. Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver 
na terra dos viventes. Espera no Senhor e 
tem coragem, espera no Senhor!



18. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, que estas oferendas lavem os 
nossos pecados e nos santifiquerm inteiramente 
para celebrarmos a Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor.

19. PREFÁCIO (MR p. 188)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Tendo predito aos discípulos a própria 
morte, Jesus lhes mostra, na montanha sagra-
da, todo o seu esplendor. E com o testemunho 
da Lei e dos Profetas, simbolizados em Moisés 
e Elias, nos ensina que, pela Paixão e Cruz, 
chegará à glória da ressurreição. E, enquanto 
esperamos a realização plena de vossas pro-
messas, com os anjos e com todos os santos 
nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  
Santo, Santo, Santo...

20. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II  (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
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CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis 
o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o papa Bento, com o 
nosso Bispo Celso Antônio e todos os ministros 
do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos (outros) nos-
sos irmãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram des-
ta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

Todos: Amém!

17. CANTO DAS OFERENDAS 
Ref.: Todo povo sofredor o seu pranto esque-

cerá, pois o que plantou na dor, na alegria 
colherá. (bis),

1. Retornar do cativeiro fez-se sonho verda-
deiro, sonho de libertação. Ao voltarem os 
exilados, Deus trazendo os deportados, 
libertados pra Sião!

2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca foi 
sorrisos, nossos lábios só canções! Nós 
vibramos de alegria: “O Senhor fez maravi-
lhas”, publicaram as nações!

3. Ó Senhor, Deus poderoso, não esqueçais 
o vosso povo a sofrer na escravidão. Nos 
livrai do cativeiro, qual chuvada de janeiro 
alagando o sertão.

4. Semeando na agonia, espalhando cada 
dia a semente do amanhã, a colheita é uma 
alegria, muito canto e euforia: é fartura, é 
Canaã.
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RITO FINAL
Exortações Finais e Bênção

23. Oração depois da Comunhão
Presid.: Nós comungamos, Senhor Deus, no 
mistério da vossa glória, e nos empenhamos 
em render-vos graças, porque nos concedeis, 
ainda na terra, participar das coisas do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:

2ª Rx: Dn 9,4b-10; Sl 78 (79); Lc 6,36-38
3ª Rx: Is 1,10.16-20; Sl 49 (50); Mt 23,1-12
4ª Rx: Jr 18,18-20; Sl 30 (31); Mt 20,17-28
5ª Rx: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31
6ª Rx: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105),16-21; 
          Mt 21,33-43.45-46
Sa Rx: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102 (103); Lc 15,1-3.11,32

22. CANTO DE COMUNHÃO
Ref.: Então da nuvem luminosa dizia uma 

voz: “Este é meu Filho amado, escutem 
sempre o que ele diz!”

1. Transborda um poema do meu coração: 
vou cantar-vos, ó Rei, esta minha canção.

2. Sois tão belo, o mais belo entre os filhos 
dos homens; porque Deus, para sempre, 
vos deu sua bênção.

3. Levai vossa espada de glória no flanco, 
herói valoroso, no vosso esplendor.

4. Saí para a luta no carro de guerra, em de-
fesa da fé, da justiça e verdade!

5. Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem fim; 
vosso cetro real é sinal de justiça.

6. Vós amais a justiça e odiais a maldade, 
é por isso que Deus vos ungiu com seu 
óleo.

7. Cantarei vosso nome de idade em idade, 
para sempre haverão de louvar-vos os 
povos!
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 21. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convos-
co.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

RITO DA COMUNHÃO

24. HINO DA CF 2010
Ref.: Jesus Cristo anunciava por primeiro 

um novo Reino de justiça e seus valo-
res: “Vós não podeis servir a Deus e ao 
dinheiro e muito menos agradar a dois 
senhores.” (bis)

1. Voz de um profeta contra o ídolo e a co-
biça: “Endireitai hoje os caminhos do 
Senhor!” Produzi frutos de partilha e de 
justiça! Chegou o Reino: convertei-vos 
ao amor!

2. Não é riqueza, nem o lucro sem medida 
que geram paz e laços de fraternidade; 
mas todo gesto de partilha em nossa vida 
que faz a fé se transformar em caridade.

3. No Evangelho encontrareis a luz divina, 
não no supérfluo, na ganância e na ambi-
ção. Ide e vivei a Boa Nova que ilumina e 
a Palavra da fraterna comunhão.
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